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MELH9H111;•F.NTos L0çgES 
Ao se pôde dizer, com 
verdade, que Espo-

zende tenha sido sistemati-
camente votada á indiferen-
ça e ao esquecimento pelas 
vereações que vem servindo 
o nosso municipio nesta ul-
tima dezena de anos. 

Se algumas, pobres cie 
patriotismo, não ligaram a 
minima atenção, e o menor 
interesse ao seu engrande-
cimento, chegando ao v.i--
gonhoso desleixo de nos 
privarem, de luz em pleno 
inverno, como se isto fôsse 
sertão; outras houve que 
enveredando e trilhando ca-
minho diferente e oposto 
empregaram todo o seu es-
forço e boa vontade traba-
lhando ém beneficio desta 
nossa querida terra e fazen-
do, na questão financeira, 
verdadeiros prodígios de 
equilibrio para atender, com 
os exiguos recursos de que 
dispunliam, ás mais urgen-
tes necessidades da vila e 
ás justas e constantes recla-
mações que das freguesias 
lhe eram dirigidas, 

Destas é dever--e dever 
agradavel—salientar a pre-
sidida pelo nosso amigo e 
correligionario snr. Firmino 
Loureiro; — pois de facto 
muito se fez durante a sua 
gerencia, sofrendo Espo-
zende uma grande transfor-
mação que a melhorou e 
embelesou, colocando-a ao 
par das mais lindas terras 
de provincia, com -as quaes-, 

sem receio, póde estabele-
cer paralelo. 

Consola-nos poder afir-
ma-lo, não só na qualidade 
de filho de Espozende que 
extremamente presa e dese-
ja o engrandecimento deste 
forinosissimo cantinho de 
tela, mas ainda como sol-
dado do partido a que se 
devem esses inelhorainen-
tos. - 

Deixemos,  porém, isto em 
que de passagem tocamos 
sC1m intuito reservado, e va-
mos ao resto, ao que inte-
ressa mais. 

Muito se fez nessa oca-
sião, dissemos nós; mas 
muito ha ainda a realisar. 
Em primeiro plano, sobrele-
vando tudo, temos o impor-
tante problema das aguas, 
de primacial valor para nós. 

Depois lia a tratar tam-
bem da demolição da cadeia 
que um temporal abençoado 
podia ter já derruido ; da 
construção dum bairro para 
pobres que tão preciso se 
torna, e da conclusão da 
Avenida de Goios. 
E por ultimo, precisava-

mos de dotar a vila com um 
mercado fechado e de man-
dar arraiar uns casebres 
inhabitaveis daquele Béco 
infecto que um gracioso 
qualquer denominou com 

propriedade «Béco do per-
furiie», rasgando uma ampla 
artéria a ligar á rua fiarão 
de Espozende com o Esta-
leiro Velho. 

Um feixe de melhoramen-
tos, todos dispendiosos, mas 
todos indispensaveis e de 
urgencia. 
Ora tudo isto, que soma-

do é muito, póde ser levado 
a termo onerando pouco o 
nosso municipio. 

Vejamos. 
Não foi o ilustre Gover-

nador Civil, nosso presadis-
simo amigo snr. dr. Fonse-
ca Lima quem ha anos con-
seguiu do Governo a dota-
ção de alguns milhares de 
escudos para a exploração, 
captação e canalisação do 
manancial do Bouro, os 
quaes talvez podessem cus-
tear toda a despeza se não 
fôsse a pessima administra-
ção que ha sempre nos tra-
balhos do Estado? 

Pois bem. já que s. ex.' 
iniciou o melhoramento de-
ve conclui-lo.'Empenhemo-
nos nisso, trabalhemos nes-
se sentido, porque este nos-
so prestigioso conterraneo, 
pôde, querendo dispor da 
sua alta influencia, angariar 
nova verba para aquele fim. 
E desta forma veriamos 

solucionada a questão das 
aguas sem encargos para o 
rntmicipio. 

Quanto - á Avenida de 
Goios, cadeia e bairro dos 
pobres, obras aliás de supe-
rior importancia tambem, 
temos de não esquecer o ge-
neroso gesto do grande fi-
lantropo snr. Rodrigues de 
Faria, que para taes melho-
ramentos subscreveu com 
20:00 escudos. 

Coni o dinheiro preciso 
pare a sua efectivação não 
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p1o,tão Vasconcelos 

Solicitador 

Espazende 

devemos, pgrtanto, preocu-
par-nos um momento. 

Resta-nos o quê9 
A construção do mercádo 

e o saneamento daquela 
parte • da vila onde está si-
tuado o imundo «Béco do 
perfume. 

Para estas obras deve 
rão convergir os nossos es-
forços. E feitas elas, caberá 
aos ilustres édís o incontes-
vel direito de descançar, 
como Deus fez ao 7.° dia, 
certos do dever cumprido e 
com direito ao agradeci-
mento de todos nós. 

Porque não trata, disso 
então, a nossa edilidade? 
Não é seu proposito fir-

me pugnar pelo engrandeci-
mento de Espozende? 

Crêinos que sim; e nesse 
caso preciso se torna sair 
dessa inercia em que está e 
já que não lhe é possivel 
entravar o tempo deve pelo 
menos, obstar a que ele vá 
rolando e passando sem que 
fique afirmada por factos a 
sua boa vontade e o seu de-
sejo de fazer progredir esta 
encantadora terra. 

Para isso é preciso traba-
lhar, sendo a primeira cousa 
a fazer contrahir um empres-
timo. 

Estudem os senhores o 
assumpto com a atenção que 
merece, pois teem competen-
cia de sobejo, e como filhos 
de Espozende, de cujo pa-
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triotismo não nos é licito du-
vidar, votem-se d'alma e co-
ração aos melhoramentos 
d'Espozende. 

ml M ® E a o o E 
`As adôres de cabeçali e ` 

Mos acessos de grippe de- M 
saparecem tomando um ga 
a dois comprimidos de 

W Cefaleina Sanitas 

As tosses, por mais re-
beldes que sejam, desa-

M parecem completamente t.. 
tomando por dia 3 a 5 

W comprimidos de 

i Tossiºea Sanitas M 

lo 
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Trav. do Carmo 1, LO— Lisboa 

PELO NuR N o 

Visita—De visita a seu irmão snr. 
José Maciel dos Santos Portela, abasta-
do proprietario desta freguezia, esteve 
na preterita semana o rev ° nad-e Luiz 
Maciel dos Santos Portela, digno aba-
de em S. Pedro de Maximinos e bem-
quisto professor do Seminario de Bra-
ga. 
Ao nosso dedicado arrugo rev.0 snr. 

Luiz. Portela os nossos cunprimentos. 

De Lisboa—Da capital, chegou 
na. passada terça-feira o nosso amigo 
Manoel Miranda, filho dotamtiéni nos-
so amigo snr. Antonio Au,usto de 
AZiranda. Aquele nosso ainio lia j 15 
mezes que, se achava ausente desta fre-
guezia, visto encontrar-se na cavalaria 
da G: N. R'. em Lisboa. 
As nossas felicitações pela sua'visi-

linWn•t:>is—Este ano são boas de 
fazer. Nesta freguesia, só o nosso ami-
go snr. Manoel Matos é que póde en-
cher as vasilhas da sua adega. Os ou-
tros só se fôr dé agua-pé; e essa mes-
mo...pouca. 

de custear a necessidade dos pobres. 
Olhe-se pelo futuro para que as difi-

culdades da vida se não multipliquem. 
Vinho Não ha nesta freguesia um 

terço cio vinho do costume, e os vinhê-
dos estra,;ados por completo. 

Infelizes mordomos de S. ltartinho. 
Ou tendes de passar muita sêde ou de 
beber muita agua. 
Carteira—A veranear encontra-se 

na sua- rica vivenda da « Boa-Vista, 
no logar do Monte o snr. Alberto Fer-
nandes de Faria, acompanhado de sua 
extremosa esposa e gentis filhinhos. 
Os nossos cumprimentos de boas-

vindas. 
—A passar a época batucar encon-

tra-se em casa do snr. LeQnildo Ro-
drigues Soares, de Pinhote, o snr. An-
tonio Alves Pinheiro, da cidade (te 
Braga. 
—A passar a estação calmosa, en-

contra-se, rio togar de Cepães, o snr. 
Francisco Gonçalves Calheiros, distin-
to capitão de infantaria 3, acompanha-
do de sua gentil filhinha e cunhada. 
Com boas vindas os nossos respei-

tosos cumprimentos. 
Odager. 

l• 
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D weliosa circular do Snr. 
Gr, Fonsec" Lima no reas-
suffiir as fanções de Ca-
wernzvlor C:vi9 3yy asimi-
niis«;r~res dos concelhos, 

Ao reassumir as funções de 
Governador Civil deste distrito, 
eia sau o fqd^S s -!! C  foram 

meus leaes cooperadores duran-
te longos mt kes e os que agora 
serão tanibem, esperando do seu 
zêlo e comprovado patriotismo 
que continuarão a prestigiar o 
cargo gire o governo da Repu-
blica lhes confina. 
O mometdo presente é de sa-

crificios para toL os; e as auto-
ridades, fortes dama inteira ho-
nestidade no seu proceder, tem 
de impór-se menos pela violen-
cia que sempre cria odios, do 
que pela brándura e correcção, 
que inspirais simpatia e gerem 
confiança. 
A politica, no seu significado 

acanhado, alids vulgar, de ,for-
0 que é engraçado, é ouviras mu- -ar Clientelas, perseguindo, ve-

Iheres de Pão quando aos domingos 
vêem á missa á nossa egrei.a, e passam xando ou' provocando adversa-
sob tini lateiro pertencente ao nosso rios unicamente, porque o são, 
amigo Matos, dizerem: Bem se vê que tem de ser completamente bani-
este. anda de bera com Deus!... da 
E se elas soubessem que o snr. 

Matos é uni autentico republicano... Tentos de fazer a boa e sa-
democratico, que diriaur? Talver, dis lutar politica de adntirttstracao, 
sessem : Bem se ve que este tens uvas cOnJugada corta a defeza do re-
por castigo!... gimen. Respeitar a lei, dando 

J. M. 
e..oamp. 

ft1AR1H15AS, i© 

Celeiro Pn repuial—Aínda es-
tamos no principio das colheitas do 
inilho, e já nos consta que (testa fre-
guezia tem saído algum pela sorrelfa. 
Lembrainos á junta de Paróquia, 

desta' freguesia, que para evitar este 
mal era boro organisar iun celeiro pa-
roquial, e nele depositar o milho dis-
ponivel aos lavradores, para mais tar-

protecção aos fracos e aos fa-
mintos e garantindo intransi-
gentemente a ordem, que é a 
base de toda a vida social, é 
irripreterivel dever, que se impõe 
e com certeza será religiosa-
mente cumprido por todos 
aqueles que bem querem servir 
a Republica e contribuir para o 
resurgimento nacional. 

Esforceino-nos todos para 

cumprir esse dever, e ao fim al-
gum bem teremos alcançado. 

Dirigindo-vos as minhas sau-
dações muito afectuosas, desejo-
vos 

Saude e Fraternidade. 
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r- Criada—Pessoa a quem pagamos 
para que diga.nial de nós. ' 
Curva—Em politica é o caminho 

mais curto entre dois pontos. 
Dentista —Individuo que para co-

mer, precisa arrancar os dentes-ao seu 
semelhante. 
Deaaseo—Parafuso que estragou 

a rosca na porca da consciencia. 
Deveres—'0 que toda a gente 

quer para os outro. 
Diirnitos—O que toda a gente 

quer para si. 
Egnist•—Uni individuo que não 

pensa em nós. 
Engraxador— Pessoa que vai 

longe, quando se dedica ás botas dos 
poderosos. 
Eunw:o—Soldado que não entra 

em fogo, mas que ainda faz sentinela., 

(Continua) 

Bareos l.iespaiil]()IS 

E' muito deficiente a fiscali' 
saçào maritima e de defeza ás 
aguas portuguezas. Sabemos 
que barcos hespanhoes, sobre-
tudo traineiras, teem vindo ha 
um tempo a esta data roubar 
ás nossas aguas aquilo de que 
muito precisamos. 
Julgarão os nuestros Izerma-

nos que isto é roupa de frua-
cêses ? 

Deixêmo-nos de contempla-
ções com quem só nos reserva 
odio e mal-intencionadas refe-
rencias. 
A I-Iespantta é uma nação 

nossa inimiga e não merece a 
menor atenção perante qual-
quer abuso. Sabemos que as 
traineiras inimigas tem prejudi-
cado por vezes as rêdes dos 
nossos pescadores, inutilisan-
do-as. 
Ora isto não se admite. Ha-

ja fiscalisação das nossas aguas 
territoriaes e use-se de toda a 
justiça para quem põe de par-
te constantemente a vergonha 
e a educação. 

= c-o-3 - --

Novo aspirante de fi-
nanças 

Tomou ha dias posse do lu. 
gar de aspirante de Finanças 
neste concelho, o, snr. Custodio 
da Cunha Balsemão, que exer-
cia igual lugar na cidade de 
Coimbra. 

0,, mexta11d0 ... 

O stir. Dr. Fonseca Lima, o 
,,homem mortos como lhe cha-
mam os libarais cí da terra, foi 
de novo investido do alto car-
go de Governador Civil de 
Braga pelo actuai presidente 
do ministério. 
O nobre gesto do snr. Dr. 

Antonio Granjo disse agora 
mais ^do Dr. Fonseca Lima do 
que diria (ein todo o sempre) 
este humilde semanário. 
E que a nobreza de caracter 

impõe-se ... á medida que a in-
veja se despenha... pelo turbi-
lhão...do nadal... 

Oli ! Agora, Antonio Granjo, 
já não deixar duvidar... -
Que na tu'alma d'arcanjo 
Tambem o quer's consagrar. 

Digam agora os leitores 
(O que lhes diz a razoo) : 
Onde foram os senhores 
Deste tão lindo rincão? 
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Foram, decerto, a Lisboa 
Infortuar s. ex.a 
Que tem cá coisa mais boa 
P'ra qualquer nobre iucumbencia. 

Mas eis que os pobres-de-cristo, 
De coração gprimido, 
Voltais só a dizer isto 
—'Stá p'ra nós tudo perdido. ;i 

Não é boa a dor de dentes 
Nem inesmq a de cotovêlo... 
-- Bt:M íI á•r1 

Nem sempre convem faze-lo... 

Mas o nobre transmontalio, 
D'alma pura e diamantina, 
P'lo direito talha o pano: 
—Justiça, calma e divina ! 

E como bom porhiquPs. 
Bois pa; e bois cidadão, 
Escolhe por sua vez 
Quem não teia nenl;uai «senão». 

Escolhe Fonseca Lima 
P'ra Governador ele Braga, 
Provando que assim estima 
Qualquer que não seja praga, 

B.'odiar quem quer que seja. 
Pois o portuguez de lei 
Não consente que a inveja 
Entre em sua ou noutra grei. 

Garotada 

A garotada, habituada a 
tudo destruir e ficar impune, 
lembrou-se ha dias ele arran-
car as estacas que fazem 
parte do alinhamento da 
carreira de tiro civil desta 
vila, em construcção. 
Não seria mau aplicar-lhe 

um correctivo, afim de meter 
na ordena todos aquêles que 
gostam de mexer no que 
com êles não mexe. 
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Perfil ... beatífica 

Sabemos—e garantimos a 
autenticidade—que, numa das 
conferencias realisadas, ha dias, 
no seminário de Coimbra, um 
frade,. inteligente e sabedor, re-
tratou as beátas da seguinte 
maneira: 

Não querem uni confessor para as 
esclarecer, 

Nem um paroco para a5 dirigir; 
Querem um namoro para as entreter 
E um burro para as servir... 

Tem graça e...não ofende 
os sentimentos dos católicos. 

Antes pelo contrário, pois 
que o beatério hipócrita, tão 
distinta como pitorescamente 
perfilado pelo frade, é por cer-
to a peor praga que Deus ou 
o diabo—deve ser obra do ma-
fairico!—ijodia ter dado ao 
mundo religioso. 

Mouca distancia da 
praia e em irenie desta vi-
la, naufi't1gou ' na noite de 

qu;,nta-feita passada, uma 
catraia da Póvoa de Varzim. 
A pequena embarcação, 

que sn deno1;71 lava « Setlllo— 

ra do Desterro» e tinha por 
arraes Antonio Moreira de 
Castro, que- assim como os 
dois outros tripulantes, éra 
natural daquéla vila, foi, cer-
ca das 23 heras, arrombada 
por um enorme peixe, (se-
gundo afirmam os sobrevi-
ventes) sossobrando em se-
guida. 

Dos naufragos, que luta-
ram cola as vagás até ás,6 
horas da manhã do dia se-
guinie, agarrados á borda 
do barco, apenas foram sal-
vos o arraes e um pequeni-
to por José Gonçalves Ro-
drigues, pescador, tambem 
da Povoa, tendo perecido o 
tripulante Antonio Manoel 
Ferreira, de 20 anos. 

UMA POR SEMANA 

Vento nao batas á porta, 
Que ela julga que sou eu ! 
E' unia quimera morta.. . 
Nino chames por quem morreu!... 
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Póde fazer-si * um tratamento 
racional da ^-

FRAQUEZA' GENITAL 
sem haver o menor perigo para 
o organismo, ennpregando o 
processo opotherapico, por meio 
do extrato testicular. 

Os 
Os gazes do estoenau0 e 

dos intestinos 

desaparecem, tomando no melo 
de cada refeição, urra a dois 
comprimidos de 

Carvão «Sanitas» 

Enviar consultas, guardando-
se o maximo sigilo ao 

Laboratorio Sanitas 
Trav. do Carmo 1, L°—Lisboa 

Festividades 

•S. Zourenço 

No pincaro do monte que 
tem o seu nome, e onde se 
acha erecta a capelinha, na pi-
toresca freguezia de Vila-Ch'1, 
realisou-se na passada quarta-
feira a tradicional festa de S. 
Lourenço. 

Foi muitó concorrida por fo-
rasteiros sempre dispostos a 
apreciar o belo panorama que 
se disfruta daquela altura e as 
belas merendôlas, que, ali, são 
de... comer e chorar por mais. 
Boa musica, fogo e procissão, 

nada faltou no lindo e aprazi-
vel arraial. 

Consorcios 

Está para breve o enlace do 
nosso arraigo sair. Manoel Re-
gado de Carvalho, das Mari-
nhas, com a sr.a D. Josefina Ro-
drigues Ferreira, extremosa fi-
lha do tambem nosso amigo 
sur. Joaquim Rodrigues Ferrei-
ra, faroleiro aposentado desta 
vila. 

"Tambem dentro em breve se 
deve realisar o consorcio do 
nosso bom amigo snr. Lauren-
tino Regado de Carvalho, con-
ceituado comerciante nas Ma-
rinhas, colo a snr. D. Tereza 
Gonçalves Loza, prendada fi-
lha do considerado comercian-
te desta praça snr. Bernardino 
Gonçalves Loza. 
Antecipadamente lhes apre-

sentamos os nossos-parabens. 

DONATIVO 

Pelo snr. José de Faria d'Al-
meida Queiroz, importanteco-
rnerciante da praça cto Rio de 

Janeiro—Brazil e genro do .nos-
so presado ainigQ.-ê' cònterra-
neo snr. Alberto de Faria, foi 
ofertada ao hospital desta vila 
a quantia de 50 escudos. 
Bem hajam todos aquêles que, 

corno o snr. Faria, sabem dis-
tribuir o producto do seu tra-
ballio. 

Oélívi-ante 

Teve a sua delivrance dando 
á luz uma criança cio sexo mas-
culino, a esposa do nosso ami-
go snr. Artur Marques I-fenri-
ques, negociante desta vila. 

Caminho de Ganck,a a 
Oemezes , 

Continuam com grande acti-
vidade os trabalhos da terra-
planagein do caminho ou es-
trada ele 4.8 classe, que liga a 
estrada di•tritai n.° '7 coral o 
pitoresco lugar da Barca do 
Lago, freguezia de Gemêzes, 
atravessando a freguezia de 
Gandra. 

pag'tí r5aS e chegadas 

Para a. cid, dc do Rio de ja-
neiro, republica do Brasil, par-
,tiram hn di2s os nossos a.mi(ros e 
couterraneos snrs. Adelio José 
Ri;•eiro,. % uiiue1 dos Santos 
Ramos e Antonio Martins Rei. 
Que tenham feliz viageira, são 

os ,fossos desejos. 

Da mesma cidade regressa-
ram os nossos couterraneos 
snrs. Eduardo de Sousa e Fran-
cisco Lopes de Vilas Boas. 
Os nossos cuniprimentos de 

boas-vindas. 
,t Y 

Aí"z13 o ina"f *a¢gio do 
úst. a max-ia eioc,,ftrij s ,, 

Por informação errada disse-
mos na u,,' ` mo numero que 
quem salvou os tripulantes 
desta embarcação foi o barco 
salva-vidas ; mas o que é certo, 
porem, é que quem os salvou 
e lhe prestou os primeiros so-
corros foi o arraes Sebastião 
Alves Miquelino, desta vila, li-
mitando-se apenas o salva-vi-
das a conduzi-los á estação de 
socorros a naufragos. 
O Sebastião Miquelino, mais 

conhecido por Sebastião da 
DOnillha, já por diversas vezes 
tem prestado socorros a liau-
fragos, sendo, por isso, digna 
de elogio a sua heroicidade. 

O dedo polegar da mão tem 
mais força que os outros qua-
tro juntos. 

Ani•et••a•€o• 

Completou mais uma risonha 
primavera, a interessante Maria 
Alice, gentil filhinha do nosso 
presado director e amigo snr. 
Joào Vasconcelos. 

Tambern lia dias passou o 
aniversario natalicio do inteli-
gente -A2anuel Mendonça Tor-
res Alexandrino, neto querido 
do nosso bom amigo snr. Dr. 
Cipriano Alexandrino da Silva, 
abalisado clinico desta vila. 
Aos aniversariantes, assim 

como a suas ex. "'as familias, os 
nossos parabens. 

«Q Novo Ga va do,, 

Cond2ç®es ale assinatura 

Vila  1$50 
Freanezias do concelho  2$00 
Continente e ilhas  250 
Extranaeiro  4$00 
Numero avulso  5 cts. 

•5ntan•iosa 

Linha  S cts. 
Comunicados (linha).  10 „ 

Anuncios anuaes, contrato especial. 

Sus mE•s ••ÉooaEs 
Tendo trespassado o meu ' 

estabelecimento de fazen- 4 
das, sito nesta vila, com a 
denominação o «0 Baratei-
ro», aos snrs. Cirilo Augus-
to de Miranda e meu ex-em-
pregado José Augusto Pin-
to Rosa, convido por esta 
forma todas as pessoas que 
se julguem minhas crédoras 
a apresentar na mesma, to-
das as terças-feiras, no pra-
so de 30 dias a contar des-
ta data, recibo por saldo de 
contas; findo este praso 
mais nenhum será satisfei-
to. 

Aproveito a ocasião de 
agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram hon-
rar-me com as suas com-
pras e p2dir a todas as que 
tenham contas a saldar, o 
façam no praso acima indi-
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cado, findo o qual serão°en-
tregues ao procurador. 

Espozende, 10 de Setem-
bro de 192'0. 

Arnaldo Torres. 

nesp,.>di da 

Adelio José Ribeiro, des-
ta vila, tendo de partir para 
o Rio de Janeiro—Brazil e 
na impossibilidade de se 
despedir de todos os seus 
amigos e conhecidos, vem 
fazê-lo por este meio, ofere-
cendo a todos os seus limi-
tados prestimos iagtiéla ci-
dadë. 

Esposende, 5 de S -- tem-
bro de 1920. 
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O melhor reniineralisàdor do 
organismo é a 

ca CALCINA Tí•1PLiCE 
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As pessoas anemicas e as 
creanças filhas de Paes anémi-
cos, sobrctu:i0 as que vivean em 
climas quentes, devem tomar a 

Calcina Triplice corn rego 
Organico 

As creanças limphatycaa, pa-
lidas, desenv 0lvendo-Se muito 
vagarosamente adquirem a cgr 
rosada:for-
mal, tomando a cada refei,,âo, 
uma a duas colhéres das de 

Co chá de ' 

04 , CalcirYa Triplice com lodo 
orga,,lic0 .e• 

Enviar consulta detalhada ao 

o• 
i;.aAiara•taria «5anitao•• 

Travessa do Carmo, 1-l.11 
Lisboa 

to t• 
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As pessoas fracas, coou te 1 

dencia para a tuberculose eco 
emagrecimento progressivo de-
vem tomar a 

Calcina Triptice Arrhenal roi 
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Obesidade m 

desaparece,sem prejuízo para o 
organismo, fazendo um trata-
mento racional pela ' 

Tbyroidí2ia Acítil 
cie que se devem tomar 2.'com 
primidos a cada refeição. 

V. Ex.a faz mal as suas diges-üZ 
tões ? Fica depois das refeições 

0 c0111 0 estonlago cheio eco` 
afrontamentos? Pois tome umas 
aduas colhéres, das de chá, de 

® uo meio de cada refeição, e 
passará as digestões perfeita-
mente. 

Travessa do Carmo, 1, 1.« 
Lisboa 

1 ,9  

Pedir instruções ã 

SANITAS 

Digestina Triplice Rctiv 

m Séde social: PARIS ím 
RE01i19® 

50 pinheiros e 3 
eu caliptos das Bou-
cas de Giãaatos de no 

rº c•3 aa de Barce-
los pe.-tenceMes 
E•„ ;asna B. Lisura 
•i quem maior 
;anco cfeã1»ecer• con- 
vinão2 no dia 12 do 

rrlrie pelai 14 
horas na casa da 
mLsr,,la Senhora. 

per:. pa galar corria 
Luiz Castas dês-

ma viiza. 

3 .ota 
Advogado 

RUA 15 D'AGOSTO 

Espozende 

N •v vv 

ACABA Dl'. Cl-lLwG 1R UM WÃ1PLETO 

1; VARIADO ORI'1I3O ' DE 'h1POs PARA 

CARI'0E5 1)l: VISJ'fA DE 110MEM E 

SENHORA Á 

A Lomercíq1 
Agencia de Passagens e passaportes 

kLegalmeiite habilitada e caucionada) 

Arnaldo Torres-- tarcelos ' > 

s 

Companhia Franeeza, cie Minas 
  e Credito •:.•....... 

16a Boa Vieira Luaitano, 1.°--LISBOA 

Soei.ed -:• de Anoni; x a 
Séde administrativa: LISBOA 

r+2`vciud3+rbdS.Ti.ta.%vS 1+3.S+vL•SS.v 

Secção A: Minas, Minerais e explorações mineiras. 
Secção 9 : Fxplorações agricola e florestais.—Secção C : 
Credito, Maquinismo e todos os productos e artigos necessa-
rios á Agricultura, ao Comercio e á industria.—Secção 0: 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economica no 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os joruais.— 
Secção E: Comissões e, co1isibnºções. Conta propria..Ini-
portaçao e exportação.--5;r:•çãào F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas e publicações do mundo. 
A Secção Fénanceia-a da Companhia examinará sem-

pre com o maior cuidado as propostas que lhe possam vir a 
ser feitas para fornecer capitais para exploração de concessões 
nas províncias ultramarinas portuguesas e cousequeiite coloni-
saça'o, assim cromo ;?Nra   ¡""'Hm S' !1?r preendimentos agrícolas, 
comerciaís e industriais. Náo esquecerá a esta Companhia o fo-
mento de que careça o alaroveitamcnto das extraordirlarias ri-
quezas minerais de Portugal. 

A Companhia accr;a gerais em todas as 
Sédes dos Coticeihos do Continente, das Ilhas e das Colonias e 
agentes (homens e sen"riora;) em todas as terras cio paiz. 

Até acabar aa iflStalações, toda a cor-
respondeiicia deve ser dirigida ao 

r•rY•eiaitei =iº-C&ae•tar aia «Companma 
Finarere:r-n ele iklhias e Credito», 16, Rua 
Vieira Lusitano, 16—L 15 3 Q fA.• 

ó•T•T 

•i 

vl 

°d 

PALHAS: 
FE A^ 

Od RVãO VEGETAL, 

CEREAES, 
AZEITE, 

Vendo aos melhores preços. 
Entrega imediata em tragons propriedade par-

ticular. ' 
Anca dm, Silva Mendes  

Rocio de Abrantes. 
FILIACS: 

PORTO—Rua do Freixo, 1794 a 1800.—Rua Gar-
ret, 52 a 58. 
LISBOA—Rua ela Assunção, 57, 3.°. 


